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Abstract 

 

This study is motivated by the increasing availability of innovative online artificial intelligence tools and 

their recent advancements in generating image content, particularly within the dynamic contexts of the 

tourism sector and broader professional domains. Our study embarks on a comprehensive investigation 

into the use of these new technological tools, such as ChatGPT and DALL-E, both products developed 

by OpenAI, to depict the phenomenon of tourism. However, the widespread adoption of generative 

artificial intelligence software, capable of autonomously creating content and responses, made it 

accessible to virtually anyone, increased equally the possibilities of unethical uses. The accuracy of the 

generated content varies depending on the user's skills, emphasizing the importance of proficiency in 

digital learning and AI tools to produce convincing outcomes. It highlights the significance of providing 

precise input to these platforms to avoid misleading results and misconceptions, necessitating an 

improvement in various skills to enhance the user experience and prevent misinformation. Despite the 

positive potential of these technologies in transforming tourism communication, ethical concerns 

regarding their use to prevent misinterpretations, spread of fake news, and fraudulent narratives are 

paramount. Thus, the paper objective is to examine how AI portrays tourism and meticulously assess how 

these innovative tools interpret this complex and sometimes subjective activity. Employing a combination 

of bibliographical research, text-to-image experiments, integrating experimental and qualitative 

methodologies, we analyzed the outcomes generated by AI Copilot, a cutting-edge tool owned by 

Microsoft, powered by OpenAI DALL-E software, a tool that generates images from text entries, and 

seamlessly integrated into the company's web browser. Our analysis uncovered numerous 

misinterpretations of tourism, revealing a tapestry of inaccuracies, stereotypes, deeply ingrained racial 

biases and flagrant incapacity of online checking by the AI tool. These findings depict tourism 

professionals and destinations in problematic ways, highlighting a pervasive language bias inherent in the 

tool, originally developed in English but automatically translated into numerous other languages, 

including Portuguese. 
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Resumo 

 

Este estudo é motivado pela crescente disponibilidade de inovadoras ferramentas de inteligência artificial 

online e seus recentes avanços na geração de conteúdo de imagem, particularmente dentro dos contextos 

dinâmicos do setor do turismo e de domínios profissionais mais amplos. Nosso estudo embarca em uma 

investigação abrangente sobre o uso dessas novas ferramentas tecnológicas, como o ChatGPT e o DALL-

E, ambos produtos desenvolvidos pela OpenAI, para retratar o fenômeno do turismo. No entanto, a adoção 

 
1 Doutorando em Turismo pela Universidade de São Paulo (PPGTUR-USP). Professor substituto no Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), campus São Paulo. 

http://lattes.cnpq.br/6630383321789210.  E-mail: conceicao.renan@ifsp.edu.br. Pesquisa financiada pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), através de bolsa de estudos de Demanda 

Social número 88887.848395/2023-00. 
2  Professor Livre Docente na Escola de Artes, Ciências e Humanidades. Universidade de São Paulo (EACH-USP). 

http://lattes.cnpq.br/3071575734587237. E-mail: panosso@usp.br 

http://lattes.cnpq.br/6630383321789210
mailto:conceicao.renan@ifsp.edu.br
http://lattes.cnpq.br/3071575734587237


 

 

 
 

generalizada de software de inteligência artificial generativa, capaz de criar conteúdo e respostas de forma 

autônoma, tornou-o acessível a praticamente qualquer pessoa, aumentando igualmente as possibilidades 

de usos antiéticos. A precisão do conteúdo gerado varia dependendo das habilidades do usuário, 

enfatizando a importância da proficiência em aprendizado digital e ferramentas de IA para produzir 

resultados convincentes. Isso destaca a importância de fornecer entradas precisas para essas plataformas 

para evitar resultados e concepções enganosas, exigindo uma melhoria em várias habilidades para 

aprimorar a experiência do usuário e prevenir desinformações. Apesar do potencial positivo dessas 

tecnologias na transformação da comunicação turística, as preocupações éticas relacionadas ao seu uso 

para evitar interpretações errôneas, disseminação de notícias falsas e narrativas fraudulentas são 

primordiais. Assim, o objetivo do artigo é examinar como a IA retrata o turismo e avaliar meticulosamente 

como essas ferramentas inovadoras interpretam essa atividade complexa e, por vezes, subjetiva. 

Empregando uma combinação de pesquisa bibliográfica com experimentos de texto para imagem e 

integrando metodologias experimentais e qualitativas, analisamos os resultados gerados pelo AI Copilot, 

uma ferramenta de ponta de propriedade da Microsoft, alimentada pelo software OpenAI DALL-E, uma 

ferramenta que gera imagens a partir de entradas de texto, e integrada perfeitamente ao navegador da 

empresa. Nossa análise revelou inúmeras interpretações equivocadas do turismo, expondo uma teia de 

imprecisões, estereótipos, preconceitos raciais profundamente arraigados e flagrante incapacidade de 

verificação online pela ferramenta de IA. Esses achados retratam profissionais e destinos turísticos de 

maneiras problemáticas, destacando um viés linguístico pervasivo inerente à ferramenta, originalmente 

desenvolvida em inglês, mas automaticamente traduzida para inúmeras outras línguas, incluindo o 

português. 
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